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RESUMO 

 

O engenheiro civil é capaz de exercer um papel de extrema relevância na 

sociedade civil através do planejamento urbano. Diante disso, a construção de uma 

praça pública para elevar a qualidade de vida dos moradores locais, fornecendo um 

lugar para a convivência social entre o bairro. E, assim, foi realizado uma análise do 

terreno destinado a construção da praça para identificar suas características e 

potencialidades. As praças como lugares públicos desempenham papéis importantes 

na vida urbana, como qualidade de vida e melhoria do meio ambiente além da 

integração social. As praças também contribuíram para o respeito ao meio ambiente 

natural e patrimônio histórico. O trabalho teve como intuito promover uma análise 

substancial na construção da praça pública na comunidade, no caso em específico, 

da cidade de Arapiraca/AL. A metodologia utilizada foi uma pesquisa qualitativa acerca 

da paisagem urbana e da hospitalidade pública, tendo como objeto empírico a Praça 

Área Verde Dom Constantino Lüers, conhecida como Área Verde.  

 

Palavras-chave: Praças públicas; meio ambiente; construção civil; qualidade 

de vida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The civil engineer is able to play an extremely important role in civil society 

through urban planning. In view of this, the construction of a public square to raise the 

quality of life of local residents, providing a place for social coexistence between the 

neighborhood. And, thus, an analysis of the land intended for the construction of the 

square was carried out to identify its characteristics and potentialities. The squares as 

public places play important roles in urban life, such as quality of life and improvement 

of the environment in addition to social integration. The squares also contributed to 

respect for the natural environment and historical heritage. The work had as primary 

purpose of the project to promote a substantial analysis in the construction of the public 

square in the community, in the specific case, of the city of Arapiraca/AL. The 

methodology used was a qualitative research about the urban landscape and public 

hospitality, having as empirical object the Dom Constantino Lüers Green Area Square, 

known as the Green Area. 

 

Keywords: Public squares; environment; civil construction; quality of life. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As praças são tão antigas quanto as próprias cidades, visto que eram espaços 

públicos de importância ímpar na cultura greco-romana, uma vez que tinham como 

intuito diversas funções, entre elas, reunir os civis e os políticos, sendo, assim, o 

centro da vida pública (CALDEIRA, 2007).  

As praças são de suma importância para a socialização, lazer dos moradores, 

questões ambientais, valorização do espaço urbano, além de ser utilizada de forma 

estratégica como ponto de referência. Praças produzem um ambiente mais seguro, 

confortável e, de forma estratégica, são propícias a desenvolverem novas atividades 

que englobem o meio estético, social e econômico do local. Todo esse englobamento 

permite proporcionar, de maneira relativa, a qualidade de vida dos habitantes (PIPPI, 

2019).  

É importante ressaltar que, apesar das praças possuírem artifícios importantes, 

apenas projetá-la e esperar que sua existência e estrutura possuam efeito automático, 

é inviável, pois precisam de outros fatores colaborantes, que vão desde sua 

engenharia e arquitetura até as questões antropológicas e sociais (CASTRO, 2013). 

Para projetar uma praça que cumpra o seu propósito, é preciso compreender 

as dinâmicas urbanas e o cotidiano dos cidadãos, assim como as características locais 

e regionais dos habitantes que vivem na cidade em seus múltiplos aspectos. De modo 

que a praça reflita as demandas existentes dos possíveis usuários, e assim sejam 

realmente utilizadas de modo a satisfazer e beneficiar a população local (SASSEN, 

2013). 

Diante do exposto, fica notório que o trabalho tem como relevância aprimorar e 

expandir conhecimentos acadêmicos na área de engenharia civil, expondo sobre a 

magnitude que pode ocorrer devido à construção de uma praça. Além disso, é 

benéfico à construção e à oferta desse serviço, por ser um importante espaço de 

socialização e lazer dos moradores. 

 

1.1. Objetivo geral 

 

Descrever sobre a importância da construção da praça pública na comunidade 

na cidade de Arapiraca/AL.  
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1.2. Objetivos específicos 

 

• Coletar informações sobre a praça, através de um questionário aos 

moradores e visitantes.  

• Explicitar a notoriedade da praça para o ambiente e para a cidade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este trabalho é divido em três capítulos. O primeiro capítulo descreve sobre o 

histórico das praças explicando como foi o surgimento das mesmas mundialmente e 

como vieram para o Brasil. O segundo capítulo retrata sobre o surgimento das praças 

desde os primórdios e como tinham outras funções distintas dos dias atuais. Para 

finalizar os capítulos, o terceiro aborda sobre a Praça Área Verde Dom Constantino 

Lüers, localizada em Arapiraca, Alagoas, sobre seu projeto e as mudanças que sua 

construção trouxe para a região. 

 

2.1 Histórico das Praças 

 

As praças, quando as cidades estavam sendo constituídas, eram dispostas em 

frente às capelas ou igrejas que eram denominados pontos centrais. Diante disso, as 

casas e comércios se alocavam em seu entorno (PRETO, 2014).   

É importante ressaltar que, nos primórdios, as praças tinham uma função com 

um rico significado que não se limitava a ser apenas um local de cruzamento de vias 

públicas, estacionamento para veículos ou ponto para comércio das mais diversas 

mercadorias, pois, na antiguidade, o seu significado era social, tornando atualmente 

uma representação de um espaço da memória histórica, que forneceu tanto a moldura 

quanto o fundo para discursos políticos e culturais sobre a cidade, trazendo, para o 

local, identidade e tradição. Fazendo tal analogia, fica nítido que a função da praça se 

alterou ao longo do tempo (DE ANGELIS et al., 2005).  

As praças, no decorrer da história, ficaram marcadas porque foram construídas 

para se consistirem em patrimônio histórico e se destacarem por serem locais onde 

ocorriam manifestações, festivas e políticas. Um exemplo é na Grécia: o espaço tido 

como precursor da praça (Ágora grega ou Fórum romano), local de encontro do povo, 

havendo trocas de opiniões, além da deliberação sobre assuntos da vida política da 

população. Com o passar dos tempos, o percurso das construções e usos das praças 

passa por várias transformações; a cada época surgem elementos que promovem tais 

mudanças (SILVA, 2015). Observa-se um exemplo da Ágora na Imagem 1.  
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Imagem 1 – Ágora Grega  

 

Fonte: Decora, (2019).  

 

Para mapear sobre a origem das praças é importante explicar que os 

conhecimentos atuais estão enraizados na história. Por exemplo, estima-se que a 

mesma teve surgimento na antiga Grécia e em Roma, pois recebem denominações 

de algumas categorias de espaços e de elementos urbanos como, por exemplo, rua, 

lugar de comércio e de circulação. Essas denominações são consideradas como um 

local de encontro cívico-social, lugar nobre e de prestígio, o monumento, além de ser 

considerado como a obra de engenharia de infraestrutura (LOBODA, 2005). 

Segundo Loboda; Angelis (2005), com o tempo, as praças foram reduzidas a 

estreitos oásis verdes ou a meros espaços de estacionamento, não tendo mais um 

espaço de prazer de viver em coletividade. Porém, Segawa (1996) ressalta que os 

parques e jardins públicos afloram nas cidades europeias. Tratando-se de uma nova 

forma de urbanização e consolidação dos espaços urbanos, fazem o lugar único e 

com um olhar distinto, apreciando a relação entre o homem e a natureza. 

No Brasil, as praças vêm de extensa data, visto que, nos primeiros séculos da 

colonização, esses espaços continham muita atenção dos administradores, pois 
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constituíam pontos de atenção e focalização urbanística da cidade, contando com 

uma arquitetura de apuro em seu entorno, já que era um ponto de concentração da 

população do município (REIS FILHO, 1968). Em sua maioria, as praças tiveram 

surgimento com a função de embelezar à existência das igrejas, sendo elementos de 

ligação das mesmas com a cidade (MARX, 1980).  

No início do século XX teve o apogeu da construção e reforma dos cinemas; 

diante disso, algumas praças brasileiras ficaram marcadas e denominadas como 

importantes para a sociedade. Consequentemente, surgiram cafés e sorveterias no 

local para proporcionar lazer (PINTO, 2003). 

Ao pensar em praças no Brasil, imagina-se um espaço quebrado, abandonado 

e abarrotado de estacionamentos e grades. Importante ressaltar que as praças sem 

planejamento rendem um local desorganizado e sem estrutura, quando não realizado 

de forma arquitetada (DE ANGELIS et al., 2005). 

Diante disso, a urbanização e o embelezamento das praças neste período 

servem não apenas como símbolo de uma arquitetura do espetáculo, mas também 

como uma máscara para esconder a verdadeira cidade, onde a pobreza e as 

diferenças sociais geravam crescentes tensões (LIMA, 2000).  

A partir da década de 1950, a praça começa a perder seu encanto devido à 

mudança da vida noturna e, no final do século XIX e início do século XX, houve uma 

preocupação com a modernização e embelezamento das praças brasileiras (PINTO, 

2003). Em breviário, no desdobrar-se da história do Brasil, o papel desempenhado 

pelas praças nas cidades têm sido uma consequência das necessidades 

apresentadas de cada época, ao mesmo tempo em que é um reflexo da realidade 

encontrada da presente sociedade (LOBODA, 2005).  

 

2.2 Evolução da praça  

 

Atualmente as cidades podem ser compreendidas além de seus espaços 

geográficos, pois estabelecem relações entre pessoas que vão visitá-las, e com os 

próprios moradores. É de suma importância ressaltar que a cidade é uma organização 

viva e dinâmica que está em constante modificação e necessita da interação entre os 

espaços públicos e seus equipamentos urbanos. Esses fatores favorecem a 

mobilidade urbana e a apropriação desses espaços (CASSAPIAN; RECHIA, 2014). 
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Com a evolução das civilizações, a forma urbana foi sendo modificada e 

moldada com o passar dos anos, gerando desenvolvimento territorial. Entretanto, uma 

redução das áreas que atuam na melhoria e qualidade de vida da população foram 

minimizadas como, por exemplo, áreas públicas de lazer, arborização urbana, 

técnicas de conforto, qualidade de passeios públicos, entre demais fatores 

(MASCARÓ, 2013). 

Diante disso, vieram os problemas ambientais, como alteração do clima, 

enchentes e diminuição das áreas verdes urbanas, as quais fizeram com que a 

população priorizasse cada vez mais pelo conforto de seus automóveis e quintais, ao 

contrário de contemplar e utilizar o espaço urbano (HOSTETLER et al., 2011). 

A arborização, vegetação de maneira geral, parques e praças são 

componentes funcionais vitais para uma cidade saudável, já que trazem inúmeros 

benefícios, entre eles transformar a localização em comunidades mais confortáveis 

(GARTLAND, 2010). 

É importante ressaltar que, à medida que a cidade cresce, o papel da praça 

muda acentuadamente, embora o seu carácter social se mantenha. Segundo Lima 

(2008), a praça é um local por excelência de interação social. 

Portanto, o palco contemporâneo é visto como um espaço que não possui 

função específica, nem depende inteiramente do edifício ou monumento. Como retrata 

Denardin (2011), o objetivo é criar um lugar atrativo para encontros.  

Padilha (2019) enfatiza os encontros intencionais, os períodos, as práticas 

sociais, as manifestações da vida urbana e comunitária, as funções estruturais 

resultantes e a arquitetura subjacente, que também muda de forma, por exemplo, 

através de diferentes projetos de revitalização. É importante ressaltar que a praça é 

um local de encontro, construído para a comunidade, e significativo, um marco central 

para o desenho de itinerários, pontos de chegada e partida, concentração e dispersão, 

bem como interiores ou habitação exterior. Estes intercâmbios geralmente incluem 

intercâmbios formais e informais, tais como exposições coletivas. Portanto, na praça, 

ou em seu entorno, há um mundo em movimento. 

Para De Angelis (2005), do romance à prática, do conceito à função, a praça 

é muitas coisas diferentes, mas todas se juntam para um entendimento comum; é um 

lugar de encontro. Portanto, a praça é um ponto de encontro num outro sentido, mas 

para compreender é preciso situá-la no contexto da cidade e das suas contradições. 
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Estas são as contradições através das quais a vida se reproduz e dão formas 

concretas de vida. 

Com a forma física, ou com a sua forma material inalterada, muitos podem ser 

os significados atribuídos a este espaço. A praça não é um espaço neutro; ao 

contrário, é cheia de intenções referentes ao momento histórico no qual surgiu e, 

principalmente, ao momento presente (PADILHA, 2019). 

Observa-se que muitas e significativas foram as mudanças pelas quais as 

praças passaram ao longo do tempo. São mudanças que não se esgotaram e estão 

sendo continuamente reelaboradas, que dizem respeito, dentre outros aspectos, à sua 

definição, à sua concepção, aos aspectos físicos e às formas de uso. 

 

2.3 História da cidade, bairro e praça de Arapiraca – AL  

 

Arapiraca é a segunda maior cidade de Alagoas, situada no agreste do estado 

(Imagem 2) e abrangendo uma área de 345,655 km². Tem sua população superior a 

234 mil habitantes (IBGE, 2022). O bairro Santa Esmeralda, apesar de ser 

predominantemente residencial, conta com escolas, empresariais, grandes 

supermercados, condomínios residenciais e diversos empreendimentos importantes 

da cidade, além de um dos maiores pontos turísticos, sendo objeto de estudo do 

presente trabalho, a Praça Área Verde Dom Constantino Lüers. O bairro é limitado 

pela AL-220, que é uma das entradas da cidade, e com os bairros Jardim de Maria, 

Caititus, Senador Arnon de Melo, Alto do Cruzeiro e Novo Horizonte. 

A Praça Área verde, que atualmente possui dezenove quadras inauguradas, 

é um dos pontos turísticos mais famosos da cidade, com uma ótima localização, é 

cercada principalmente por edificações residenciais. As dez novas quadras, 

inauguradas em setembro de 2022, são o objeto de estudo do presente trabalho, as 

demais quadras foram inauguradas em outubro de 2005 e continuam no bairro Novo 

Horizonte até a Avenida Ceci Cunha, no entanto, as obras das quadras que dão 

continuidade a esse corredor verde da cidade, já foram iniciadas e o projeto conta com 

pelo menos mais quatro quadras, que seguem o padrão das quadras mais recentes. 
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Imagem 2 – Mapa de Alagoas com destaque para a cidade de Arapiraca 

 

 Fonte: Wikipédia, (2023).  

 

A nova etapa da Praça Área Verde transformou a visão do local, onde antes 

se encontravam terrenos baldios, com vegetação e lixo, sem iluminação adequada e 

com sensação de insegurança. A construção das novas quadras deu um novo uso ao 

local, sendo amplas e iluminadas, ofertando diversas opções de lazer e um local de 

convivência pública de qualidade. As novas quadras, na Imagem 3, incentivaram o 

retorno ao uso das antigas praças, que receberam uma revisão elétrica e nova 

iluminação, aumentando a sensação de segurança do local, mais utilizado para 

caminhadas pelos frequentadores, por ser uma obra mais simples, antiga e com 

menos opções de atividades. 

Através do Google Maps com o Street View, que fornece imagens 

panorâmicas do ambiente mapeado, foi possível captar algumas imagens de como as 

quadras eram antes da construção da Praça. O mapeamento conta com fotos do ano 

de 2011. Além destas, foram retiradas fotos atuais de cada quadra, mostrando a 

diferença do espaço após a intervenção. 

O projeto da praça, presente em Anexo, é um projeto de revisão e atualização 

com a locação de playgrounds, áreas esportivas, lixeiras, refletores, entre outros. O 

projeto, solicitado pela Prefeitura Municipal de Arapiraca, através da Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, teve como autor o arquiteto Josival Corrêa 

de Araújo Júnior, e, como colaboradores, os arquitetos Amanda Cristina Santos e 

Diogo dos Santos Albuquerque, que o idealizaram em conjunto. 
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Imagem 3 – Quadras da Praça Área Verde Dom Constantino Lüers 

 

Fonte: Google Maps – Street View, adaptado pela autora, (2023).  

 

Em sua primeira quadra, as margens da AL-220, onde antes era apenas um 

terreno baldio e sem uso, foi construída uma quadra iluminada, com bancos em 

granilite, lixeiras e ponto de ônibus, que possui obras de realizadas por uma artista 

local, que retrata a cultura da cidade por meio de desenhos que representam a 

Concatedral, o Guerreiro, a Folhinha e o Fumo, dentre outros símbolos culturais da 

cidade. 

A imagem 4 mostra como era a primeira quadra da praça no ano de 2011, 

coberta por vegetação, mesmo estando em um ponto de destaque da cidade. 
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Imagem 4 – Quadra 01 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View, (2011). 

 

A imagem 5 mostra o mesmo local após a construção da praça, destacando a 

valorização do local (calçada adequada para circulação de pedestres e intervenção 

artística. 

 

Imagem 5 - Quadra 01 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 
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A segunda quadra, academia ao ar livre, bancos a sombra de árvores 

frutíferas e um bicicletário, é o início da ciclovia que se estende ao longo das próximas 

8 quadras. A imagem 6 mostra o local da segunda quadra coberto de vegetação e com 

cercas. 

 

Imagem 6 - Quadra 02 antes da intervenção 

 

Fonte: Google maps – Street View (2011).  

 

Nas imagens 7 e 8, pode-se notar os elementos que foram construídos e 

instalados na segunda quadra, como academia, bicicletário, bancos e balizadores. 

 

Imagem 7 – Quadra 02 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 
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Imagem 8 – Bicicletário e academia ao ar livre da quadra 02 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

A terceira quadra é uma das mais amplas e com paisagem mais livre, não 

tendo árvores de grande porte, apenas mudas que foram plantadas pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e bancos de granilite. Na imagem 9, é possível ver como 

era o espaço da quadra antes da construção da praça. 

 

Imagem 9 – Quadra 03 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View (2011). 

 



24 

 

A imagem 10, além de mostrar o resultado da construção, também mostra que 

algumas árvores não foram incluídas no projeto e foram retiradas do local. 

 

Imagem 10 – Quadra 03 após a intervenção 

 

Fonte: Autora (2023). 

 

A quadra 4 é a menor delas, por estar localizada no encontro de duas ruas, e. 

assim como na quadra 6, possui bancos à sombra das árvores. Na imagem 11 é 

possível ver que o terreno, onde hoje encontra-se a quadra 4, era cercado como 

propriedade e possuía condições inadequadas. 

 

Imagem 11 – Quadra 04 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View (2011). 



25 

 

O resultado da quadra 4 está na imagem 12, que mostra situação atual do 

espaço e a faixa elevada da rua aberta, que visa a maior segurança para os pedestres. 

 

Imagem 12 – Quadra 04 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Na quadra 5, está o primeiro playground para as crianças, brinquedos de 

eucalipto com balanços, casa do Tarzan, rampas, carro e animais de madeira que 

estão dispostos em duas caixas de areia. O projeto ainda não está finalizando, 

faltando um cercado, também em eucalipto, com gradil para as duas áreas. 

A imagem 13 mostra o terreno e também uma via, que antes era utilizada, mas 

hoje se encontra a praça. 

 

Imagem 13 – Quadra 05 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View, (2011). 
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As imagens 14, 15 e 16, mostram o resultado da construção e os elementos 

específicos que foram distribuídos na quadra, como os brinquedos e as caixas de 

areia. 

 

Imagem 14 – Quadra 05 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Imagem 15 - Caixa de areia com playground em eucalipto da quadra 05 

 

Fonte: Autora, (2023).  
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Imagem 16 - Caixa de areia com carro e animais em madeira da quadra 05 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

A quadra 6 antes da construção da praça está representada na imagem 17, que 

mostra a via e a condição do espaço antes da intervenção da prefeitura para a 

construção da praça. 

 

Imagem 17 – Quadra 06 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View, (2011). 

 

A imagem 18 mostra o resultado da quadra 6, com o paisagismo e o espaço 

do local. 



28 

 

Imagem 18 – Quadra 06 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

A quadra 7 é o ponto principal de encontro dos jovens, além de um segundo 

bicicletário, uma tabela de basquete, um pequeno alambrado para futebol, duas 

mesas de futmesa, que foram as primeiras a serem instaladas em praça pública na 

cidade, possui bancos próximos que servem como arquibancada e bancos mais 

distantes no padrão da praça como um todo. Esta quadra também não foi finalizada 

até o momento da elaboração desse trabalho, de acordo com o projeto elaborado, 

faltando ainda uma parede de eucalipto, a finalização do granilite das arquibancadas, 

pintura da tabela de basquete e a instalação de grama sintética no alambrado, porém 

não impedindo o uso do local pelos frequentadores da praça. Na imagem 18, tem-se 

o terreno antes da construção da praça, que mostra a amplitude do espaço e também 

uma via de acesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 



29 

 

Imagem 19 – Quadra 07 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View, 2011. 

 

As imagens 20, 21 e 22 trazem o resultado da construção e também, elementos 

específicos que foram determinados para essa quadra em projeto. 

 

Imagem 20 – Quadra 07 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 
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Imagem 21 – Bicicletário e alambrado da quadra 07 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Imagem 22 – Tabela de basquete e mesas de futmesa da quadra 07 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Na oitava quadra da praça, além da segunda academia ao ar livre, que segue 

o mesmo modelo da primeira, localizada na quadra 2, possui árvores frondosas, que 

fazem sombra para os bancos próximos. A imagem 23 mostra como o espaço não 

possuía nenhum uso. 
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Imagem 23 – Quadra 08 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View, (2011). 

 

A imagem 24 mostra a nítida mudança, ao longo de 12 anos, com a presença 

de grandes árvores, que completam o paisagismo da quadra. E a imagem 25 mostra 

a academia. 

 

Imagem 24 – Quadra 08 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 
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Imagem 25 – Academia ao ar livre da quadra 08 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Na quadra nove, tem-se mais uma caixa de areia onde está o segundo 

playground infantil, também com brinquedos em eucalipto, balanços, gangorras, 

gaiola e girafa para escalada. De acordo com o projeto, também está faltando uma 

parede em eucalipto e um cercado de eucalipto com gradil. O espaço que hoje se 

encontra a quadra 9, também não possuía vegetação, como mostra a imagem 26. 

 

Imagem 26 – Quadra 09 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View, (2011). 
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Após 12 anos, as imagens 27, 28 e 29 mostram que, além da construção da 

praça e da instalação dos brinquedos, a quadra também possuí árvores. 

 

Imagem 27 – Quadra 09 após a intervenção 

 

Fonte: Autora (2023). 

 

Imagem 28 – Balanços e gaiola em eucalipto da quadra 09 

 

Fonte: Autora (2023). 
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Imagem 29 – Girafa para escalada em eucalipto da quadra 09 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Na décima e última quadra inaugurada da nova etapa, estão instalados mesas 

e bancos em concreto pré-moldado que possuem tabuleiros de xadrez em cerâmica. 

Este espaço no projeto, ainda conta com um pergolado em eucalipto, poltronas de 

madeira e concreto e alguns vasos com plantas, que ainda não foram executados. 

Nesta quadra também está localizado o terceiro bicicletário e o final da ciclovia, a partir 

dela as quadras são no modelo da praça inaugurada em 2005, que não possui ciclovia 

em seu projeto. A imagem 30 mostra como o local da quadra 10 era no ano de 2011, 

e mostra o começo da parte da área verde que foi inaugurada em 2005. 

 

Imagem 30 – Quadra 10 antes da intervenção 

 

Fonte: Google Maps – Street View, (2011). 
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As imagens 31 e 32, mostram o resultado da quadra 10 e os elementos que 

foram escolhidos para fazerem parte do espaço. 

 

Imagem 31 – Quadra 10 após a intervenção 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

Imagem 32 – Mesas em concreto com tabuleiro de xadrez 

 

Fonte: Autora, (2023). 
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3 METODOLOGIA 

 

A opção metodológica da pesquisa foi qualitativa acerca da paisagem urbana e 

da hospitalidade pública, tendo como objeto empírico a Praça Área Verde Dom 

Constantino Lüers, conhecida como Área Verde, na cidade de Arapiraca, Alagoas, 

Brasil. Como procedimentos metodológicos utilizados, tem-se a revisão bibliográfica, 

sendo estudo de caso, que aborda concepções de paisagem urbana, hospitalidade 

pública, turismo, lazer e mobiliário urbano, a aplicação de questionários de múltiplas 

escolhas aos usuários da praça, o levantamento fotográfico e a observação livre para 

a identificação dos equipamentos urbanos. 

É de suma relevância explicar que a Praça Área Verde possui dez novas 

quadras, inauguradas em setembro de 2022, com uma extensão de aproximadamente 

579,5 metros, localizadas entre a AL-220, e a Rua da Liberdade, no bairro Santa 

Esmeralda, na cidade de Arapiraca, Alagoas. A nova etapa é uma continuação da 

Praça Área Verde inaugurada em outubro de 2005, sendo outras dez quadras, que 

vão da Rua da Liberdade até a Avenida Ceci Cunha com aproximadamente 900 m de 

extensão. 

A revisão de literatura é o processo de busca, análise e descrição de um corpo 

do conhecimento em busca de resposta a uma pergunta específica. “Literatura” cobre 

todo o material relevante escrito sobre um tema: livros, artigos de periódicos, artigos 

de jornais, registros históricos, relatórios governamentais, teses e dissertações e 

outros tipos. A parte narrativa do trabalho não utiliza critérios explícitos e sistemáticos 

para a busca e análise crítica da literatura. A busca pelos estudos não precisa esgotar 

as fontes de informações. Não aplica estratégias de busca sofisticadas e exaustivas. 

A seleção dos estudos e a interpretação das informações podem estar sujeitas à 

subjetividade dos autores. É adequada para a fundamentação teórica de artigos, 

dissertações, teses, trabalhos de conclusão de cursos (MENDES, 2008).  

A pesquisa qualitativa se preocupa com a qualidade dos dados da pesquisa, 

sendo uma abordagem com intuito de entender os motivos e comportamentos dos 

fenômenos (MORAES, 2015).  

O estudo de caso é composto por quatro fases, a primeira fase é a 

identificação do problema de pesquisa, a segunda fase é composta por levantamento 

de dados, terceira fase análise do contexto e a quarta fase é analisar as soluções 
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sobre o problema. Nesse trabalho será utilizado um questionário para o estudo de 

caso.  

Os critérios utilizados para a inclusão dos artigos científicos nesta revisão, 

foram artigos publicados na língua portuguesa e língua inglesa, além de artigos 

gratuitos e com livre acesso, artigos que possuem resumos disponíveis nas bases de 

dados utilizadas e artigos relacionados ao tema proposto no projeto. Os critérios de 

exclusão adotados foram os periódicos que não foram revisados por pares e artigos 

duplicados na base de dados e que não tinham conexão com a temática. 

A coleta de dados, assim como outros tipos de estudo de revisão, com uma 

forma de pesquisa que utiliza as fontes de dados da literatura sobre um tema definido 

juntamente de questionário. Dessa forma, a busca online das produções científicas na 

base de dados SCIELO e artigos científicos de diversas plataformas online. Os dados 

analisados foram aqueles que correspondiam ao tema proposto e que estivesse 

dentro dos critérios de inclusão, caso contrário foram eliminados a fim de não 

prejudicar a pesquisa. Além desses dados, outros foram acrescentados por meio de 

um questionário realizado com os visitantes e moradores das proximidades da praça.  

Os questionários aplicados aos moradores das proximidades da praça e aos 

frequentadores da mesma, foram baseados nos questionários aplicados no livro 

Avaliação Pós-Ocupação da UFAL – Campus Arapiraca (Moraes; SARMENTO;  

ORNSTEIN, 2011). Para a elaboração das perguntas que foram aplicadas no presente 

trabalho, foram necessárias adaptações, levando em conta que a avaliação realizada 

seria de uma praça e não de um prédio educacional. 

A elaboração dos questionários, que se encontram no apêndice, foi realizada 

de maneira separada para frequentadores e moradores, visando a avaliação das 

experiências vivenciadas para cada grupo, de modo que pudessem expressar suas 

opiniões a respeito do uso e estética do local, mudanças notadas na segurança, 

iluminação, entre outros fatores. 

 A aplicação dos questionários, que durou do dia 23 de agosto até o dia 25 de 

agosto de 2023, se deu de forma online, com a plataforma Google Forms, onde os 

links foram enviados via redes sociais da autora. Aplicados cerca de onze meses após 

a inauguração, trazem informações de usuários com tempo suficiente de uso para 

uma avaliação adequada do espaço. 
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4. DISCUSSÕES E RESULTADOS 

 

Com o objetivo de avaliar a percepção das pessoas em relação à Praça Área 

Verde (objeto de estudo do presente trabalho), foram realizadas pesquisas de opinião 

com moradores da região próxima à praça e frequentadores da mesma, coletando 

respostas de 33 moradores e 50 frequentadores. Para uma melhor diferenciação das 

experiências vivenciadas por cada grupo, foi necessária a separação dos 

questionários. 

Foram feitas perguntas de múltipla escolha, nas quais os entrevistados 

poderiam classificar os pontos questionados como "ótimo", "bom", "regular", "ruim" ou 

"péssimo". Em outros casos, como em relação a iluminação, poderiam responder com 

"suficiente", "regular" ou "insuficiente", além de outras opções mais específicas para 

cada questionamento, a exemplo da estética do local que as opções foram “atraente”, 

“razoável” e “desinteressante”. Também houve perguntas abertas, uma delas a 

respeito da segurança do local, onde os entrevistados puderam dar sugestões e 

expressar suas opiniões. 

Uma das primeiras perguntas feitas aos moradores foi a respeito da frequência 

que eles frequentavam a praça, onde a maioria respondeu que semanalmente estão 

na mesma, como visto no Gráfico 01. 

 

Gráfico 01 – Resposta dos moradores sobre frequentar a praça 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Os frequentadores quando questionados sobre como classificariam o espaço 

da praça a maioria o considerou como “ótimo”, mostrado no Gráfico 02. 
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Gráfico 02 – Resposta dos frequentadores sobre o espaço da praça 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Realizando a mesma pergunta aos moradores, a respeito do espaço da praça 

os resultados obtidos foram semelhantes, e estão no Gráfico 03. 

 

Gráfico 03 – Resposta dos moradores sobre o espaço da praça 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

 Referente a quantidade de mobiliário na praça, que são os bancos de granilite, 

quase metade dos entrevistados responderam com “bom”, visto no Gráfico 04. Em 

outras questões abertas, onde os entrevistados poderiam sugerir melhorias, algumas 

pessoas pontuaram sobre a disposição dos bancos e o conforto, sugerindo melhorias 

nesses aspectos. 
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Gráfico 04 – Resposta dos frequentadores sobre mobiliário 

 

Fonte: Autora, (2023).  

  

Com relação aos moradores as respostas que estão dispostas no Gráfico 05, 

que tiveram os resultados mais parecidos foram “ótimo” e “regular”. 

 

Gráfico 05 – Resposta dos moradores sobre mobiliário 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Em relação aos brinquedos na praça, os frequentadores em sua maioria 

acreditam que é uma ótima quantidade, de acordo com o Gráfico 06. 
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Gráfico 06 – Resposta dos frequentadores sobre os brinquedos 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

 Enquanto os moradores se dividiram em uma boa quantidade ou apenas 

regular, mostrado no Gráfico 07. 

 

Gráfico 07 – Resposta dos moradores sobre os brinquedos 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

 Para as opções de lazer, que são futmesa, basquete, futebol, xadrez ou dama, 

a maioria dos frequentadores, de acordo com o Gráfico 08 optaram por “ótimo” e 

“bom”. 
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  Gráfico 08 – Resposta dos frequentadores sobre as opções de lazer 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 E os moradores para o mesmo quesito, a maioria também se dividiu em “ótimo” 

e “bom”, porém com porcentagens invertidas, com fácil visualização no Gráfico 09. 

 

   Gráfico 09 – Resposta dos moradores sobre as opções de lazer 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 Mais da metade dos frequentadores avaliaram o trabalho de paisagismo 

realizado na praça como “ótimo”, visto nitidamente no Gráfico 10. 
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    Gráfico 10 – Resposta dos frequentadores sobre o paisagismo 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

 Do mesmo modo, a maioria dos moradores também considerou ótimo o 

paisagismo da praça, mostrado no Gráfico 11. 

 

Gráfico 11 - Resposta dos moradores sobre o paisagismo 

 

Fonte: Autora, (2023). 

 

 Uma das perguntas para os frequentadores que, de certa forma se une ao 

paisagismo, foi a estética do local que foi considerada por quase todos como atraente 

de acordo com o Gráfico 12. 
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Gráfico 12 – Resposta de frequentadores sobre a estética do local 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Quase todos os moradores também consideraram a estética atraente, visto no 

Gráfico 13. 

 

Gráfico 13 – Resposta de moradores sobre a estética do local 

 

Fonte: Autora, (2023). 

  

Para a iluminação a maioria dos frequentadores considerou suficiente, como é 

visto no Gráfico 14. 
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Gráfico 14 – Resposta de frequentadores sobre a iluminação 

 

Fonte: Autora, (2023).  

E para os moradores, além da maioria ter considerado suficiente, nenhuma 

pessoa escolheu insuficiente, mostrado no Gráfico 15. 

 

Gráfico 15 – Resposta de moradores sobre a iluminação 

 

Fonte: Autora, (2023).  

  

Para a resposta de quais atividades eram praticadas por cada frequentador, era 

possível escolher mais de uma opção e adicionar alguma que não estivesse citada. 

As opções eram variadas entre caminhada, corrida, basquete, futmesa, futebol, dama, 

entre outras opções. Alguns dos entrevistados adicionaram como atividades que 

exercem na praça “trabalho” e “piquenique”, que ficaram no Gráfico 16 como “outros”. 
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     Gráfico 16 – Resposta de frequentadores sobre atividades praticadas 

 

      Fonte: Autora, (2023).  

 

 As atividades marcadas pelos moradores, mostrados no Gráfico 17, foram 

divididas de maneira semelhante aos frequentadores, com a maioria praticando algum 

tipo de exercício físico. 

 

Gráfico 17 – Resposta de moradores sobre as atividades praticadas 

 

           Fonte: Autora, (2023).  

 

 A última pergunta que constava no questionário era referente a segurança do 

local, se os frequentadores acreditavam que a construção da praça trouxe mais 

segurança para a região, e a maioria concordou que a região se tornou um local muito 

mais seguro, como pode ser visto no Gráfico 18. 
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     Gráfico 18 – Resposta dos frequentadores sobre a segurança 

 

     Fonte: Autora, (2023). 

 

 Na avaliação dos moradores, a segurança da região também é muito maior 

após a construção da praça, de acordo com o Gráfico 19. 

 

Gráfico 19 – Resposta dos moradores sobre a segurança 

 

             Fonte: Autora, (2023). 

 

 Uma das perguntas que foi aplicada somente aos moradores foi a respeito do 

período de construção da praça e o resultado obtido, apontado no Gráfico 20, foi que 

para a maioria, o tempo de duração da obra foi satisfatório e a mesma não afetou o 

dia a dia das famílias. 

 

 

78%

2%
8%

12%

VOCÊ ACREDITA QUE A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA TORNOU A 
REGIÃO MAIS SEGURA?

SIM

INDIFERENTE

TALVEZ

NÃO OU ABSTENÇÕES

88%

3%
9%

ACREDITA QUE APÓS A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA, A REGIÃO SE 
TORNOU UM LUGAR MAIS SEGURO?

SIM

INDIFERENTE

NÃO OU ABSTENÇÕES



48 

 

Gráfico 20 – Resposta dos moradores sobre a construção da praça 

 

          Fonte: Autora, (2023).  

 

 Outra pergunta feita aos moradores, foi sobre o que eles teriam feito de 

diferente na praça, e enquanto uma parcela se mostrou satisfeita com o projeto não 

indicando nenhuma alteração, a maioria indicou ao menos uma mudança ou melhoria, 

como pode ser visto no Gráfico 21. 

 

Gráfico 21 – Resposta dos moradores sobre o que fariam de diferente na praça 

 

           Fonte: Autora, (2023).  

 

 

 

 

 

 

 

76%

3%
9%

12%

O QUE ACHOU DURANTE A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA?

AVALIAÇÕES POSITIVAS
QUANTO AO TEMPO DE
DURAÇÃO E ORGANIZAÇÃO

INDIFERENTE

DEMORADA

27%

18%

12%
6%

37%

O QUE FARIA DE DIFERENTE NA PRAÇA?

NADA OU ABSTENÇÕES

BRINQUEDOS

BANCOS MAIS CONFORTÁVEIS

ACESSIBILIDADE

OUTROS
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5. CONCLUSÃO  

 

Os espaços públicos, em destaque as praças, devem proporcionar 

lazer, oportunidades de convivência, além de entretenimento para a população, sejam 

moradores ou visitantes. Para que isso ocorra de maneira ideal, o local deve suprir 

com estruturas adequadas.  

Apesar de algumas observações dos moradores sobre a Praça Área Verde 

não estar estruturada da maneira desejada, tal espaço público de lazer reúne e 

aproxima a comunidade e os visitantes. Proporciona lazer, a partir da oportunidade de 

contato entre as pessoas, além de possuir instalações e recursos apropriados para a 

realização de atividades que permitem o desenvolvimento pessoal e social. 

A hospitalidade reside não apenas na atitude acolhedora dos utilizadores dos 

espaços da praça, mas também na organização, na paisagem urbana, no espaço 

público lúdico, no lazer, além das práticas esportivas. Todos esses fatores devem, ao 

mesmo tempo, fornecer segurança e acessibilidade. 

Através do questionário aplicado, compreende-se que a maioria dos usuários 

reconhece as riquezas da praça, bem como as fragilidades. A partir de políticas 

públicas direcionadas para o ordenamento e a organização desses espaços públicos 

de lazer, desenvolver-se-á a hospitalidade para atender as expectativas dos 

residentes, e estes acolherem da melhor maneira possível os visitantes. 

Dessa forma, os usuários das praças, em sua maioria, moram próximo, sendo 

os espaços de lazer e de práticas esportivas o principal motivador de visitação. Com 

estas informações preliminares pode-se entender que as pessoas que frequentam a 

praça do município de Arapiraca, em sua maioria estão satisfeitas com a conservação 

e organização do espaço e reconhecem que a praça permite a vivência humana e o 

prazer estético. 
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APÊNDICE – QUESTIONÁRIOS UTILIZADOS E OUTRAS RESPOSTAS 

 

Questionários utilizados com finalidade de obter respostas sobre a Praça Área 

Verde Dom Constantino Lüers. 

 

 

15-20 (   ) 20-30 (   ) 30-40 (   ) 40-50 (   ) 50+ (   )

FEMININO (   ) MASCULINO (   )
PREFIRO NÃO 

DECLARAR  (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ATRAENTE (   ) RAZOÁVEL (   ) DESINTERESSANTE (   )

SUFICIENTE (   ) REGULAR (   ) INSUFICIENTE (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

CAMINHADA (   ) CORRIDA (   ) PEDALAR (   ) ACADEMIA (   )
XADREZ OU 

DAMA (   )

FUTEBOL (   ) FUTMESA (   ) BASQUETE (   ) BRINQUEDOS (   ) OUTROS (   )

QUESTIONÁRIO PARA MORADORES DA REGIÃO DA PRAÇA

IDADE

SEXO

QUANTO AS OPÇÕES DE LAZER (FUTMESA, BASQUETE, FUTEBOL, XADREZ OU DAMA) 

VOCÊ CONSIDERA:

FREQUENTA A PRAÇA? QUAL A FREQUÊNCIA?

______________________________________________________________

REFERENTE AO ESPAÇO DA PRAÇA, VOCÊ O CONSIDERA:

COM RELAÇÃO À ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO A QUANTIDADE DE MOBILIÁRIO (BANCOS), VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO A DISPOSIÇÃO DOS MOBILIÁRIOS (BANCOS), VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO A QUALIDADE DOS MOBILIÁRIOS (BANCOS), VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO A QUANTIDADE DE BRINQUEDOS, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO A QUALIDADE DOS BRINQUEDOS, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO A ESTÉTICA DO LOCAL, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO A ILUMINAÇÃO DO LOCAL, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO AO TRABALHO DE PAISAGISMO, VOCÊ CONSIDERA:

QUAIS AS ATIVIDADES QUE VOCÊ PRATICA NA PRAÇA?(PODE MARCAR MAIS DE UMA 

ALTERNATIVA)

__________________________________________________________________________________

VOCÊ ACREDITA QUE A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA TROUXE BENEFÍCIOS PARA A REGIÃO?

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

HÁ QUANTO TEMPO MORA NA REGIÃO?

__________________________________________________________________________________

QUANTAS PESSOAS VIVEM NA SUA CASA?

__________________________________________________________________________________

O QUE FARIA DIFERENTE NA PRAÇA?

__________________________________________________________________________________

O QUE ACHOU DURANTE A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA?

__________________________________________________________________________________
ACREDITA QUE APÓS A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA, A REGIÃO SE TORNOU UM LUGAR 

MAIS SEGURO?
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Resultados dos questionários realizados com 33 moradores da região da Praça 

Área Verde Dom Constantino Lüers. 

15-20 (   ) 20-30 (   ) 30-40 (   ) 40-50 (   ) 50+ (   )

FEMININO (   ) MASCULINO (   ) PREFIRO NÃO DECLARAR  (   )

CARRO (   ) MOTO (   ) BICICLETA (   ) A PÉ (   )

ÔNIBUS (   ) VAN (   ) OUTROS (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ATRAENTE (   ) RAZOÁVEL (   ) DESINTERESSANTE (   )

SUFICIENTE (   ) REGULAR (   ) INSUFICIENTE (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

ÓTIMO (   ) BOM (   ) REGULAR (   ) RUIM (   ) PÉSSIMO (   )

CAMINHADA (   ) CORRIDA (   ) PEDALAR (   ) ACADEMIA (   ) XADREZ OU DAMA (   )

FUTEBOL (   ) FUTMESA (   ) BASQUETE (   ) BRINQUEDOS (   ) OUTROS (   )

QUAIS AS ATIVIDADES QUE VOCÊ PRATICA NA PRAÇA?(PODE MARCAR MAIS DE UMA 

ALTERNATIVA)

__________________________________________________________________________________

VOCÊ ACREDITA QUE A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA TROUXE BENEFÍCIOS PARA A REGIÃO?

QUANTO A ESTÉTICA DO LOCAL, VOCÊ CONSIDERA:

__________________________________________________________________________________

QUANTO A ILUMINAÇÃO DO LOCAL, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO AO TRABALHO DE PAISAGISMO, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO À QUANTIDADE DE BRINQUEDOS, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO AS OPÇÕES DE LAZER (FUTMESA, BASQUETE, FUTEBOL, XADREZ OU DAMA), VOCÊ 

CONSIDERA:

QUANTO À QUALIDADE DOS MOBILIÁRIOS, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO À DISPOSIÇÃO DOS MOBILIÁRIOS, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO À QUALIDADE DOS BRINQUEDOS, VOCÊ CONSIDERA:

QUANTO À QUANTIDADE DE MOBILIÁRIO (BANCOS), VOCÊ CONSIDERA:

QUESTIONÁRIO PARA FREQUENTADORES DA PRAÇA

IDADE

SEXO

BAIRRO ONDE RESIDE

______________________________________________________________

HÁ QUANTO TEMPO FREQUENTA A PRAÇA? QUAL A FREQUÊNCIA?

______________________________________________________________

TRANSPORTE ATÉ A PRAÇA

REFERENTE AO ESPAÇO DA PRAÇA, VOCÊ O CONSIDERA:

COM RELAÇÃO À ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, VOCÊ CONSIDERA:
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Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  
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Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  

24%

12%
64%

HÁ QUANTO TEMPO MORA NA REGIÃO?

MENOS DE 10 ANOS

ENTRE 10 E 20 ANOS

MAIS DE 20 ANOS
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Fonte: Autora, (2023).  

 Resultados dos questionários aplicados a 50 frequentadores da Praça Área 

Verde Dom Constantino Lüers. 

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

 

Fonte: Autora, (2023).  

12%

58%

30%

QUANTAS PESSOAS VIVEM NA SUA CASA?

1 OU 2 PESSOAS

3 OU 4 PESSOAS

5 OU MAIS PESSOAS
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Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  

14%

8%

6%

8%

6%

10%4%

44%

BAIRRO ONDE RESIDE

BRASÍLIA

PRIMAVERA

BAIXA GRANDE

CENTRO

SÃO LUIZ

SENADOR ARNON DE MELO

BAIXÃO

OUTROS
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Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  
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Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023).  

 

Fonte: Autora, (2023). 

70%

13%

9%

8%

QUAIS AS ATIVIDADES VOCÊ PRATICA NA PRAÇA

EXERCÍCIOS FÍSICOS

PRÁTICA DE ESPORTES

BRINQUEDOS

OUTROS

98%

2%

VOCÊ ACREDITA QUE A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA TROUXE 
BENEFÍCIOS PARA A REGIÃO?

SIM

NÃO OU ABSTENÇÕES

78%

2%
8%

12%

VOCÊ ACREDITA QUE A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA 
TORNOU A REGIÃO MAIS SEGURA?

SIM

INDIFERENTE

TALVEZ

NÃO OU ABSTENÇÕES
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ANEXO – PROJETOS DA PRAÇA 
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